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LICENÇA AMBTENTAL UNICA DE supRESSÃo vBcnrll- N." 099/2022

INTERESSADo: Consórcio Tecon-Ardo-RC.

ENDEREÇo pÂRA coRREsporoÊxcr,q: Rua Natal, n' 519, Adrianópolis, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 40.í19.615/0001-56 INscRrÇÃoESTADUAL:

Foxr: (92) 99902-2160 LOt 12612022

REGrsrRo No IPAAM: 0701.0í 09

Ánr,a r srn supRrMlDA: 4,89 ha PRocEsso N.": 2536.2021

DADos Do ruóvrLrrcnRrxo:
Locr,rzlçÃo: Rodovia BR 3í9, km 194,60, entre os Municípios de Borba e Beruri-
AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão da vegetação para o empreendimento que
consiste na Caixa de Empréstimo 05, necessária para a aquisição de materiais para
a Execuçâo das Obras para Reconstrução do Lote C, na Rodovia BR 319, entre o km
198,2 e 250,0, nos termos do RDCI Eletrônico n" 021612020-00 do Departamento
Nacional de lnfraestrutura de Transportes - DNIT, a área é de 4,89ha, conforme
Licença de Operaçâo - L.O No 12612022.

CooRDENADAs GEoctuiFrcAS DA ÁREA DE VEGETAÇÃo Â sER supRrMrDA:

Coordenadas GeográÍicas: Limite da área de supressão

Ponto Longitude Latitude

60"53',00,04'w 4'18',49,55',S

voLUME AuroRrzADo: 209,11 (st) de madeira êm lênha

PRAZO DE YALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 01 AIYO

Manaus-AM,
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IMPORTANTE:
. Fic! lxprassamcnta proibido o trrnsporlê do mltarial, lem o DocuúeÍto dr Origam Florestrl - DOf
. O uso inEgular dêst8 LAU implicá na sua iívolidaçào, bem como llas sanções previstss na legislâção;
. Este Documeíto neo contém emendas ou Íasumsi
. Este Docümento devc peÍmanercÍ Ío local dâ explorâçto púr efeito de fiscâlização (fieátê e veBo)
. O volume lulorizldo não quita volume pênd.nte d. rÊposiÉo florÊstsl;
. Os drdos técnicos do pÍojeto sâo de intein Íesponssbilidade do rcsponsível técDico
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.'099/2022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação. em meio eletrônico
de comunicação mantido pelo IPAAM. ou nos murâis das Prefeituras e Câmaras Municipais.
conforme art.24, da Lei n.3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de
120 dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n'.3.785 de 24 de.iulho de 2012;

3. Toda e qualqueÍ modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua
automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus pam o interessado;

4. Esta Licença é válida apenas para a localização. atividade e finalidade constanle na mesma, devendo
o interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes
itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem subslitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal.
Estadual e Municipal;

6. A pÍesente Autorizaçâo de Supressâo Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informaçôes
constantes no processo n' 2536.2021.

7. Para o transporte e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundos desta
Autorização de Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a
Autorização de Utilização de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corresponde
umâ posterior inserção de novo pedidôjunto ao SINAFLOR;

8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n." 5.197/6
9. Fica proibida a comercialização e o tmnsporte do material lenhoso oriundo do corte das espécies

protegidas na forma da Lei;
10. Realizar durante o período de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre:
I t. Manter integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei Ír." 12.651/12 e

t2.727 t20t2:
12. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos.

graxas, inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
13. Em caso de solicitação de renovação, apresentaÍ relatório de exploração florestal constando a

planilha de volume de material lenhoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autorizaçào em

Licença Ambiental Unica - LAU de Autorização de Supressão Vegetal - ASV.
t4. Fica proibida a interrupção dos cursos d'água, quando da construção das vias de acesso para

transposição na área:
15. Em caso de doação da lenha ora aulorizada, obrigatória à homologação do pátio;
16. Esta Licença Ambiental Unica LAU de Autorização de Supressão Vegetal- ASV autoriza somente

a extração das espécies e volumetria listadas;
17. Fica expressamente proibido o corte dâ andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.044105:,

18. Não são passÍveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a

Seringueira (Hevea spp.). em florestas naturais. primitivas ou regeneradas. conforme estabelece o
Decreto Federal n" 5.975/06.

19. O executor deve apresentar relatório de execução da supÍessão da vegetação com a respectiva ART
do profissional habilitado contendo âs seguintes informaçÕes: número de indivíduos retirados.
volume em m3. comprovação da destinaçâo do material vegetal. coordenadas geográficas, regislro
fotográfico e outras informações pertinentes no prazo de validade da Iicença

20. Esla autorização para supressão vegetal é para uma área correspondente a 4,89 ha.
21. Não é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorização.


